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Séc XIV - Métodos de quarentena - epidemia de peste na Europa (Rosen, 1958) 
 



“ Se é verdade que a lepra suscitou modelos de exclusão... a peste suscitou esquemas 
disciplinares, separações múltiplas, distribuições individualizantes... uma organização 

aprofundada das vigilâncias e dos controles...” (Foucault, 1975). 

 



Cólera na Inglaterra - “Sobre o modo de transmissão do cólera”(Snow, 1849)  
 



 Organização do sistema de coleta de dados de mortalidade na Inglaterra e País de Gales 
 1838-1880 - William Farr 

 

- Iniciou a publicação anual de estatísticas de mortalidade ( 1855) 
- Observou os efeitos  de: estado civil, ocupação e altitude 
- Desenvolveu no conceito de “ Vigilância da Mortalidade” 
- Descobriu as relações entre prevalência, incidência e duração da doença     





Associação entre hábito de fumar e câncer de pulmão 
    ( Doll & Hill, 1947-1951 ) 

 
- Conduziram primeiro um estudo de caso-controle 
- Estudo prospectivo ( coorte) com médicos ingleses 
      35.000 médicos 
      seguimento por 50 anos 
      Exposição                 Efeito 



 AIDS como doença: década de 80 
 CDC/USA 

- A AIDS foi reconhecida em meados de 1981 
- Aumento de casos de pneumocistose, sarcoma de Kaposi, infecções oportunistas 

e deficiência imunológica em pacientes homossexuais das principais cidades dos 
USA 

- CDC desenvolveu estudos epidemiológicos e clínicos, inicialmente: 
         casos de AIDS                         Estilo de vida (???) 
-    1983: isolado o vírus HIV em pacientes com AIDS     

























As principais causas de morte no mundo  







História Natural das Doenças 



História Natural das Doenças 
 



Também chamado de Período de Transmissibilidade 









Classificação das doenças duração/etiologia  



Conceito de doenças emergentes e reemergentes  









Doenças emergentes e reemergentes no Brasil 
 
• AP – 2014 – Chikungunya 

 
• BA – 2015 – Zika Vírus 

 
 



Tríade Epidemiológica das Doenças   



Agentes Causais 



Modo de transmissão      





Cadeia de transmissão 













CASO 
Pessoa ou animal infectado ou 

doente com características 
clínicas, laboratoriais e/ou 

epidemiológicas específicas 

Suspeito: pessoa com história clinica e exposição compatível que poderá desenvolver 
alguma doença infecciosa. 
 
Confirmado: isolado e identificado o agente etiológico ou evidências epidemiológicas e 
laboratoriais. 
 
Presuntivo: pessoa com síndrome clínica compatível com a doença mas sem 
confirmação laboratorial ( condicionado à definição de caso). 
 
Autóctone: contraído na zona de residência. 
 
Importado: contraído fora da zona de residência onde se fez o diagnóstico mas que é 
possível identificar a origem da infecção.  
 
     



Caso Índice 
Primeiro caso de uma doença transmissível importante, diagnosticado e registrado. É o 
marco inicial e o primeiro entre vários casos de natureza similar e epidemiologicamente 
relacionados que chama a atenção dos investigadores e que caso não sejam tomadas as 
medidas cabíveis, pode se desenvolver uma epidemia/surto. 
 
Caso Primário 
É o caso que introduz o surto no grupo e não necessariamente o primeiro diagnosticado 
mas que cumpre as condições para incriminá-lo como a fonte de origem do surto. Não 
basta que seja o primeiro caso cronologicamente porque todos os casos podem ter 
acontecido da mesma fonte comum.  
 
 
Caso Secundário 
 Apresenta o mesmo agente do caso primário e tendo contato com o caso primário, se 
infecta a partir do mesmo. 
Aparece com um lapso compatível com o período de incubação em relação ao caso 
primário  
 
 
 
 
 
 



PORTADOR 
Pessoa ou animal infectado que 
abriga o agente infeccioso SEM 

apresentar clínica mas que 
constitui uma fonte potencial de 

infecção 

Eficiente: elimina o agente e que possibilita a infecção de novos hospedeiros 
 

Ineficiente: não elimina o agente para o meio exterior 



 
Contactante 
É qualquer pessoa que convive no mesmo ambiente com o caso.  
( casa, trabalho, instituições de longa permanência)   
 
 
 
 
 
 
 
Suscetível 
É qualquer pessoa ou animal que não possui suficiente resistência contra um 
determinado agente patógeno que o proteja contra a doença caso chegue a ter  
contato com esse agente. 
 
 
 
 
 





Tipos de Imunidade 
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